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Comitê Estadual de Investigação

de Óbitos e Amputações

Relacionados ao Trabalho do Paraná


Relatório da Reunião
Data: 28/08/2007

Horário: 14h00 

Local: INSS

Endereço: Rua João Negrão, N° 11- Centro - Curitiba – Paraná. 

Participantes: Monica Chagas Lima (CSA/SST/ município de Ctba), Reinaldim Barbosa (FETRACONSPAR), Ivo Lindholn (Sindibebidas), Fernanda M. Miranda (UST/ Hospital do Trabalhador), João M.R. Macedo (SOMPAR), João Maria Viana (SOMPAR), Regina Riba (MPPR), Roselene Sonda (MPPR), Jane Salgado (SETP), Willian Dolenga (CNTI), Paulo Micoski (DRT – PR), Vera Lúcia R. Denes (NUCRISA), David Claret Bueno (CEST / SESA), Adenilson Constancio de Lima (19° RS / Jacarezinho), Liziane Pellegrine L. Silva (INSS), Yoshiko Yoshida (CEST / SESA), Celeste Maria R.  (CEST / SESA), Sandra Alissi (UFPR).

Pauta:

1. Relatório do IV Seminário do CEIOART -PR

2. Pendências para encaminhamentos;

3. Assuntos Gerais.

Desenvolvimento:

1- A coordenação iniciou a reunião solicitando a aprovação do relatório do IV Seminário do Comitê realizado no dia 19 de junho de 2007. Deixou aberto para que os participantes fizessem a análise, críticas e possíveis discordâncias do mesmo.

Yoshiko (CEST/SESA) solicitou a retirada de um item do relatório onde consta “o sistema SINAN-NET será implantado em todo estado do Paraná até final de 2007”. Esclareceu que o que está implantado é apenas a plataforma, isto é, o sistema propriamente dito e não o seu funcionamento para a saúde do trabalhador, conforme prevê a Portaria MS 777/04, que dispõe sobre a notificação compulsória de agravos relacionados ao trabalho, porém, ressaltou que na medida do possível o sistema de notificação como um todo será implantado. Opinou ainda, que é melhor não centralizar as informações do Comitê, e sim que cada município fique responsável pelo seu registro. A coordenação colocou que até o momento não tinha essa informação e que em vários espaços, inclusive em audiência dentro da Promotoria, uma das representantes da SESA (Olga) fez a mesma afirmação, que o sistema SINAN-NET está implantado em todo Paraná. 

Liziane do INSS retifica que não concorda com o que está colocado no relatório no que se refere à fala de um participante em relação à participação do INSS. Roselene (MPPR) justificou que aquela colocação foi uma manifestação da opinião de uma pessoa a respeito da participação do INSS no Comitê e que por isso não poderia ser modificada, mas que deixaria registrada a sua discordância com a fala.


Fernanda, representante do Hospital do Trabalhador solicitou retificação no item que fala sobre o HT ser modelo de evento sentinela. Justificou dizendo que a Unidade de Saúde do Trabalhador do HT é que foi considerada como modelo de Unidade Sentinela e não o Hospital como um todo. Após as considerações feitas, o relatório foi aprovado.

Encaminhamentos: A coordenação vai providenciar as devidas retificações no relatório do IX Seminário.

2- A coordenadora colocou em pauta a discussão das propostas e encaminhamentos feitos no Seminário e também algumas pendências do Comitê. Falou que uma das deliberações e propostas feitas no Seminário se refere promoção de ações concretas com base nos dados que já existem. Citou o exemplo de ação concreta do comitê realizada na cidade de Imbituva-PR. Propôs que os participantes sugerissem quais ações concretas o Comitê poderia viabilizar, lembrando que ações interinstitucionais são mais eficientes.


Uma das pendências é a discussão e encaminhamento da questão do repasse de informações por parte do INSS ao SUS, pois conforme a Secretaria Municipal de Saúde os dados repassados são incompletos e necessitam de muito trabalho da Vigilância  antes que possam ser fontes de informação de acidentes para investigação. Outra questão se refere ao repasse ou não dos dados da Região Metropolitana e Litoral ao CEST/SESA, pois o repasse estava acontecendo somente para o município de Curitiba.

Lizianne (INSS) e Mônica (SMS) colocaram que já estão trabalhando em contato de forma a tentar melhorar a qualidade das informações. A representante do INSS colocou os problemas enfrentados para reunir as informações, citando o exemplo da implantação do Nexo Técnico Epidemiológico, como sendo um deles. Indagou aos representantes do CEST/SESA presentes sobre o repasse das informações referentes à região metropolitana e litoral, pois como está tendo muito trabalho pra reunir as informações, quer saber se estas serão bem aproveitadas por parte da SESA, isto é, se as informações repassadas efetivamente serão utilizadas para realização de investigação por parte do Comitê. 

O representante do CEST/SESA, Sr. David, colocou que está assumindo agora a área da saúde do trabalhador e que ainda está se interando de todas as demandas e que por enquanto prefere que sejam encaminhados apenas dados mais gerais, para trabalhar na prevenção, deixando os dados mais específicos para serem encaminhados depois que o mesmo estiver interado de toda a situação. 

A coordenação indagou o INSS sobre a DATAPREV, que é uma empresa de dados que auxilia a Previdência e que a mesma teria mais condições técnicas para fazer o repasse das informações. A representante do INSS (Liziane) colocou que prevê dois óbices para isto acontecer: um se refere ao ônus financeiro, pois a DATAPREV é uma empresa privada. E o outro, é que a DATAPREV somente poderia disponibilizar informações sigilosas com a autorização do INSS em Brasília. Falou que em contato com a Sra. Eliane Schimidt (Superintendente Região Sul) a mesma falou que o repasse de dados ao Comitê referente a todo o estado pode ser encaminhado via Conselho da Previdência. 

Fernanda (HT) comentou sobre os CEREST´s de São Paulo que possuem acesso direto ao banco de dados do INSS. Roselene, manifestou interesse em participar de tal Conselho, representando a Promotoria e o Comitê.

Roselene (MPPR) retomou o assunto sobre o repasse de informações do INSS para a SESA e questionou a Secretaria Estadual de Saúde sobre isso. O representante do CEST/SESA, Sr. David, colocou que está assumindo agora a área da saúde do trabalhador, que os municípios tem autonomia e que a Secretaria pode até se envolver, mas é necessário estimular as ações dos municípios, que ainda está se interando de todas as demandas e que por enquanto prefere que sejam encaminhados apenas dados mais gerais, para trabalhar na prevenção, solicitou um prazo para o repasse dos dados mais específicos, para serem encaminhados depois que o mesmo estiver interado de toda a situação. A representante do MPPR colocou que o que se espera da SESA, é no mínimo a retomada da articulação entre os municípios e a SESA nas questões referentes ao Comitê, é poder contar com alguém dentro da Secretaria que se responsabilize por essa articulação e que o Comitê possa se reportar, isto é, a SESA voltar a ter centralidade nas ações do Comitê. 


Mônica (SMS) pergunta se é possível o INSS passar os nomes das empresas para facilitar a investigação. A representante do INSS responde que mesmo sem a emissão da CAT, na hora da perícia já se vê se é ou não acidente de trabalho, porém, o nome das empresas não está sendo registrado. Davi (SESA) comenta que a sub-notificação é grande e que esse processo do registro deve-se ter sensibilidade. Falou de sua experiência em Unidade de Saúde e acha a ficha de notificação muito extensa e complexa.


Yoshiko (SESA) comenta que a ficha do SINAN/ NET também deve ser alterada, pois segundo ela, são muitos dados a serem preenchidos, o que leva muito tempo.


Roselene (MPPR) comentou que um representante da SESA em reunião anterior ficou de entrar em contato para marcar visita a SMS e depois à SESA, junto com técnicos de informática para acesso aos bancos de dados e resolução das dificuldades, porém esse contato não aconteceu. Sugeriu que isso fosse retomado.


Jane (SETP) propôs como uma ação do Comitê, promover a vinda dos técnicos responsáveis pela área da saúde do trabalhador para conhecimento dos sistemas de informação. A coordenação colocou dificuldades de recursos financeiros para isso.


Foi colocado que antes de qualquer coisa é necessário rever a ficha do Comitê, que há muito deve ser revista e depois encaminhar as reuniões necessárias para resolver as pendências em relação aos bancos de dados.

            A coordenação retomou um assunto abordado no Seminário que foi a solicitação por parte da SMS ao NUCRISA sobre o repasse da cópia do relatório de investigação que é feito pelo NUCRISA em casos de óbitos. A representante do NUCRISA (Vera Lúcia) explicou como se dava o processo de investigação do NUCRISA, inclusive que o órgão solicita à DRT o relatório dos acidentes para o fechamento dos inquéritos. Foi falado que o primeiro relatório feito pelo NUCRISA ao chegar ao local do acidente pode trazer muitas informações importantes para a investigação da Vigilância Sanitária.

        Sandra (UFPR) propôs que se fizessem ações conjuntas entre DRT e Vigilância Sanitária.


Outra pendência levantada pela coordenação é a questão das ações regressivas que devem ser promovidas pelo INSS, que consiste basicamente em cobrar das empresas o benefício pago ao trabalhador, quando as empresas são condenadas e consideradas culpadas. Liziane (INSS) falou sobre a recente Portaria da Previdência sobre esse assunto e que a entrada disso seria feita pelo GEBENIN. Foi solicitado que a representante do INSS obtenha mais informações sobre isso e decidido que esse assunto voltará a pauta na reunião posterior a próxima.

Encaminhamentos:
- Liziane (INSS) ficou de avisar Roselene (MPPR) sobre as próximas reuniões do Conselho da Previdência.

- Fernada (HT) ficou de passar os contatos dos CEREST´s de São Paulo para Liziane (INSS) para que a mesma se informe sobre essa parceria existente entre o INSS e o CEREST em relação a disponibilidade dos dados.

- Realizar uma reunião com os técnicos do SUS para discutir a ficha de investigação do Comitê.

- Roselene (MPPR) ficou de encaminhar o Regulamento Interno do Comitê para David e Celeste e também sugerir duas datas para a reunião da revisão da Ficha.

 - Liziane (INSS) ficou de verificar como se dá o processo das Ações Regressivas do INSS, e repassar as informações para o Comitê.

- Após a reunião da revisão da ficha, organizar uma reunião entre o SUS, a DRT e o NUCRISA, para discutir as investigações dos Óbitos.

3- Abriu-se espaço para que Sandra (UFPR) falasse sobre seu projeto de pesquisa, o qual faz parte da conclusão de seu doutorado. A pesquisa vai evidenciar a trajetória histórica do Comitê e a representante da UFPR veio para solicitar o apoio do Comitê, bem como anunciar a retomada por sua parte das reuniões do Comitê. Fará entrevistas com alguns integrantes do Comitê. Todos ficaram de acordo.


A próxima reunião do Comitê será marcada assim que estiver definida a reunião do Conselho. 


Jane da SETEP falou sobre a publicação do artigo da Nanci por parte da Secretaria, porém colocou que por falta de recursos, o artigo não poderia ser publicado na íntegra.

 Encaminhamentos: 
- Roselene ficou de entrar em contato com a Nanci para saber da possibilidade de redução do artigo em quatro laudas.

Regina Riba

Acadêmica de Serviço Social

Roselene Sonda

Assistente Social



